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O Senhor Jesus revelado no Tabernáculo - 
Parte XI

A Escola Bíblica Domini-
cal do dia 1 de feverei-
ro foi realizada, ao vivo, 
diretamente do Maa-

naim de Domingos Martins, Es-
pírito Santo, com a participação 
dos pastores Gilson Sousa, Luiz 
Fernando Pitta e Gerson Beluci.

Palavra do Pr. Luiz Fernando 
Pitta:

Saudamos todos os irmãos 
com a paz do Senhor Jesus! 
Vamos continuar estudando o 
Senhor Jesus revelado no Ta-
bernáculo.

Como sabemos, a Velha Alian-
ça, revelada a Moisés no Mon-
te Sinai, falava da santidade de 
Deus e sobre suas exigências 
em relação ao pecado. 

“Eis que todas as almas são 
minhas; como a alma do pai, 
também a alma do filho é mi-
nha; a alma que pecar, essa 
morrerá.” Ezequiel 18:4.

“Porque o salário do pecado é 
a morte, mas o dom gratuito 
de Deus é a vida eterna, por 
Cristo Jesus, nosso Senhor.”   
Romanos 6:23.

As figuras e os símbolos

Por meio de figuras e símbolos 
foi revelado o tipo de culto que 
Deus exigia para habitar no 

meio do seu povo. Era um culto 
que revelava o desejo de Deus 
de ser propício aos seus. Havia 
uma disposição de Deus para 
se revelar ao seu povo como 
um Deus de misericórdia e gra-
ça.

Por que havia a necessidade de 
Deus manifestar a sua miseri-
córdia e a sua graça por meio 
de figuras? Porque todas as ce-
rimônias realizadas no Taber-
náculo eram proféticas. Eram 
sombras de uma realidade que 
se manifestaria na Nova Alian-
ça. Todas estas cerimônias e fi-
guras proféticas se cumpririam 
na pessoa do Senhor Jesus 
Cristo.

“Os quais servem de exemplar 
e sombra das coisas celestiais, 
como Moisés divinamente foi 
avisado, estando já para aca-
bar o tabernáculo; porque foi 
dito: Olha, faze tudo conforme 
o modelo que, no monte, se te 
mostrou.” Hebreus 8:5.

“Porque, tendo a lei a sombra 
dos bens futuros e não a ima-
gem exata das coisas, nunca, 
pelos mesmos sacrifícios que 
continuamente se oferecem 
cada ano, pode aperfeiçoar 
os que a eles se chegam.”               
Hebreus 10:1.

Assim, na Nova Aliança, ou no 
Novo Testamento, não haveria 
mais os sacrifícios de animais 
no altar dos holocaustos, mas 

Pr. Luiz Fernando Pitta conduzindo a palavra inicial da Escola Bíblica Dominical
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um único sacrifício expiatório, o 
sacrifício do Senhor Jesus. Não 
mais seria derramado o sangue 
de animais, mas o sangue de 
Jesus, uma única vez. Não mais 
haveria mais lavagem da pia de 
bronze, mas a santificação pela 
Palavra de Deus. Não haveria 
mais os sacerdotes da família 
de Aarão, mas os sacerdotes 
da família do nosso Sumo Sa-
cerdote, o Senhor Jesus. Não 
mais os pães da proposição, 
mas Jesus como o pão da vida 
que desceu a este mundo, pois 
Jesus é o pão vivo que desceu 
do céu. Não haveria mais o can-
delabro de ouro para iluminar o 
Tabernáculo, mas, Jesus, a luz 
do mundo. Não haveria mais 
o altar de incenso, mas Jesus 
como o nosso intercessor junto 
ao Pai. 

O Sumo Sacerdote

Era necessário que o Sumo Sa-
cerdote fosse da família de Aa-
rão. Somente o Sumo Sacerdo-
te tinha o privilégio de penetrar 
no Santíssimo lugar, passando 
pelo véu, e somente uma vez 
por ano, em um dia determina-
do (o dia da expiação). Expiação 
significa sofrimento compen-
satório pela culpa dos pecados. 

Na Velha Aliança, o Sumo Sa-
cerdote penetrava no lugar 
Santíssimo uma vez por ano, 
levando o sangue de animais. 
Mas, na Nova Aliança, Jesus é 
o nosso sacerdote eterno. Não 
mais na ordem de Aarão, mas 
na ordem de Melquisedeque 
que não teve genealogia, nem 
princípio nem fim. Jesus pe-
netrou no Santíssimo lugar na 
presença de Deus, por meio do 
seu próprio sangue. Jesus che-
gou à presença do Pai como 
o nosso sumo sacerdote. E, 
ainda, se pecarmos temos um 
advogado perante o pai: Jesus 
Cristo o Justo.

“Meus filhinhos, estas coisas 
vos escrevo para que não pe-
queis; e, se alguém pecar, te-
mos um Advogado para com 
o Pai, Jesus Cristo, o Justo.”               
I João 2:1.

Na Nova Aliança, celebrada 
com a Igreja, Jesus é o nosso 
Sumo Sacerdote. Ele não era 
nem da família de Arão e nem 
da tribo de Levi. Jesus era da tri-
bo de Judá. Como pode, então, 
se tornar o nosso Sumo Sacer-
dote? Porque Jesus possui um 
sacerdócio perpétuo, diferente 
dos sacerdotes que eram fei-
tos em grande número, porque 
pela morte eram impedidos de 
permanecer. 

“Mas este, porque permane-
ce eternamente, tem um sa-
cerdócio perpétuo.  Portanto, 
pode também salvar perfeita-
mente os que por ele se che-
gam a Deus, vivendo sem-
pre para interceder por eles.”                              
Hebreus 7:24-25.

Melquisedeque era sacerdote 
do Deus altíssimo, rei de Salém. 
Naquela época, a cidade que 
ele habitava era Salém, mas, 
hoje é Jerusalém. Jerusalém 
significa “paz”. Sem princípio 
de dias e sem fim de dia, sem 
genealogia, Melquisedeque 
recebeu o dízimo de Abraão. 
E Melquisedeque trouxe pão e 

vinho. Ao dar o dízimo, Abraão, 
como pai da fé, reconheceu a 
autoridade de Melquisedeque 
como Sumo Sacerdote. Jesus 
foi feito sacerdote segundo a 
ordem de Melquisedeque.

”Porque este Melquisedeque, 
que era rei de Salém e sacerdo-
te do Deus Altíssimo, e que saiu 
ao encontro de Abraão quan-
do ele regressava da matança 
dos reis, e o abençoou; a quem 
também Abraão deu o dízimo 
de tudo, e primeiramente é, 
por interpretação, rei de justiça 
e depois também rei de Salém, 
que é rei de paz; sem pai, sem 
mãe, sem genealogia, não ten-
do princípio de dias nem fim 
de vida, mas, sendo feito seme-
lhante ao Filho de Deus, per-
manece sacerdote para sem-
pre.”  Hebreus 7:1-3.

Palavra do Pr. Gerson Beluci:

Eu saúdo todos com a paz do 
Senhor Jesus. Vamos falar so-
bre o ofício do sacerdote, co-
meçando pela aspersão do 
sangue.

O ofício do sacerdote

A aspersão do sangue era algo 
importantíssimo. Sabemos 
que no santíssimo o Sumo Sa-
cerdote contemplava a arca 
da aliança que representava a 
presença de Deus, o Deus todo 

DBF_dt_rodape


INSTITUTO BÍBLICO DA IGREJA CRISTÃ MARANATA4   •   BOLETIM ICM  |  01 FEV. 2026

O Senhor Jesus revelado no Tabernáculo - 
Parte XI

Poderoso. Deus havia decidido 
habitar no meio do seu povo. 
Era um lugar absolutamente 
santo. Aquele lugar onde Deus 
habitava. era, na prática, o tro-
no de Deus na terra.

Em seu ofício, o sumo sacer-
dote precisava entrar no lugar 
santíssimo com o sangue de 
um bezerro, oferecido, primei-
ramente, por si mesmo e por 
sua família. E, depois com o 
sangue de um bode, oferecido 
pelos pecados do povo de Is-
rael.  

O sumo sacerdote fazia a as-
persão do sangue do bezerro 
no propiciatório por 8 vezes. 
Isso também se repetia com o 
sangue do bode.

“E tomará do sangue do novi-
lho e, com o seu dedo, espargi-
rá sobre a face do propiciatório, 
para a banda do oriente; e pe-
rante o propiciatório espargirá 
sete vezes do sangue com o 
seu dedo. Depois, degolará o 
bode da oferta pela expiação, 
que será para o povo, e trará o 
seu sangue para dentro do véu; 
e fará com o seu sangue como 
fez com o sangue do novilho, e 
o espargirá sobre o propiciató-
rio e perante a face do propi-
ciatório.” Levítico 16:14-15.

“Mas, vindo Cristo, o sumo sa-

cerdote dos bens futuros, por 
um maior e mais perfeito ta-
bernáculo, não feito por mãos, 
isto é, não desta criação, nem 
por sangue de bodes e be-
zerros, mas por seu próprio 
sangue, entrou uma vez no 
santuário, havendo efetua-
do uma eterna redenção.”                                          
Hebreus 9:11-12.

A carta aos Hebreus faz uma 
conexão com o livro de Levítico. 
Ao penetrar no Santíssimo com 
o seu próprio sangue, o Senhor 
Jesus satisfez, plenamente, às 
exigências da santidade de 
Deus e conquistou a graça de 
Deus para nós. Por que graça? 
Porque o número 8 represen-
ta a graça de Deus. Com isso, 
Ele garantiu definitivamente o 
perdão dos nossos pecados, da 
família dele e do seu povo, e da 
sua família, pois somos família 
de Deus e irmãos do Senhor 
Jesus.

Em Hebreus, vemos que Jesus, 
como nosso sumo sacerdote, 
fez várias coisas por nós.  Em 
primeiro lugar, Jesus aniquilou 
para nós o império da morte. 
Ao se fazer homem, Jesus tor-
nou-se sumo sacerdote e, des-
ta forma, tem a condição de 
socorrer os que são tentados, 
porque Ele mesmo, sendo ten-

tado obedeceu e padeceu, po-
rém, sem pecado algum. Em 
segundo lugar, Jesus é o que 
vive para sempre. Jesus, como 
sumo sacerdote, é o nosso in-
tercessor. Cada um de nós é 
alvo da intercessão gloriosa do 
Senhor Jesus.

O propiciatório

O propiciatório era a tampa 
que ficava por cima da arca. 
Por que a tampa tinha este 
nome? Era porque ao se fazer 
o derramamento do sangue 
sobre aquele objeto, Deus se 
tornava propício (se tornava 
favorável, gracioso, disposto a 
conceder a sua graça). A família 
do Sumo Sacerdote que, hoje é 
a família do Senhor Jesus, ou 
seja, somos nós, era beneficia-
da. A bênção na Velha Aliança 
era para o povo de Israel, mas, 
hoje, na Nova Aliança, a bênção 
é para a família de Deus, em Je-
sus.

No propiciatório celestial, Jesus 
não apresentou a Deus o san-
gue de ovelhas ou bodes, mas 
o seu próprio sangue, derrama-
do como expiação pelos nossos 
pecados. Foi um sacrifício per-
feito, único e de valor eterno. 
Não precisamos de outro sa-
crifício. Por isso, hoje, podemos 
ter a segurança de que Jesus 
morreu uma única vez para o 
perdão dos nossos pecados.

“Sendo justificados gratuita-
mente pela sua graça, pela 
redenção que há em Cristo 
Jesus, ao qual Deus propôs 
para propiciação pela fé no 
seu sangue, para demonstrar 
a sua justiça pela remissão 
dos pecados dantes cometi-
dos, sob a paciência de Deus.”                            
Romanos 3:24-25.

Deus tem paciência para nos 
suportar. Mas o sangue de Je-
sus é suficiente para a nossa 
redenção.

Pr. Gerson Beluci conduzindo a síntese da segunda parte da Escola Bíblica Dominical
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Os querubins

Os querubins ficavam sobre 
o propiciatório. Sobre a arca 
havia dois querubins de ouro 
maciço, de ouro batido. Os 
querubins são seres celestiais. 
Cremos na manifestação dos 
anjos em nossos cultos. Os 
querubins estão associados à 
guarda, à presença e à glória 
de Deus. Os querubins sobre a 
arca falam de um mistério. Este 
mistério é o ministério do Espí-
rito Santo no nosso meio. Eles 
manifestam a glória de Deus 
na vida da igreja.

O ouro fala do poder, o poder 
do Espírito Santo que opera 
em nossas vidas. Em todos os 
nossos cultos, há uma mani-
festação do poder de Deus. Ao 
anunciar a vinda de uma Nova 
Aliança, os profetas do Velho 
Testamento mostravam que 
esta Nova Aliança não com-
preendia o derramamento do 
sangue de animais, mas o der-
ramar do Espírito Santo. 

“E há de ser que, depois, der-
ramarei o meu Espírito sobre 
toda a carne, e vossos filhos e 
vossas filhas profetizarão, os 
vossos velhos terão sonhos, 
os vossos jovens terão visões.”    
Joel 2:28.

Isso não aconteceria somen-
te na vida dos reis e profetas, 
mas sobre todo o povo. Então, 
a operação do Espírito Santo 
na igreja, em nossos dias, está 
ligada à manifestação dos se-
res celestiais no nosso meio. 
Isso é o que experimentamos 
hoje. Os seres celestiais estão 
passeando no nosso meio, tra-
zendo a mensagem de Deus, 
manifestando a glória de Deus 
na vida da igreja.

A tampa da arca, chamada de 
propiciatório, era de ouro ma-
ciço. A arca era de madeira de 
acácia e revestida de outo por 

dentro e por fora. O ouro fala do 
poder de Deus.

O que havia dentro da arca?

Havia três objetos dentro da 
arca. O primeiro eram as tá-
buas da lei. O segundo era um 
vaso com o maná que alimen-
tou o povo no deserto. O tercei-
ro era a vara de Aarão que flo-
resceu para confirmar a unção 
de Aarão.

Por tudo o que foi escrito so-
bre a Arca e pelo que a Pala-
vra nos ensina, Deus habitava 
no Santíssimo lugar. A arca era 
como se fosse o trono de Deus 
no meio do povo de Israel. Os 
três objetos nos apontam para 
a Trindade. As tábuas da lei, fa-
lam do Pai, o maná fala do Filho 
(o pão vivo que desceu do céu) 
e a vara de Aarão fala do Espíri-
to Santo, que nos vivifica como 
servos do Senhor. Deus Pai, 
Deus Filho, Deus Espírito Santo, 
este Deus glorioso e único está 
presente no nosso meio. O San-
tíssimo e os crentes da Nova 
Aliança, nos mostram isso. 

O véu rasgado

A Palavra de Deus nos fala que, 
no momento que Jesus mor-
reu na cruz, houve um fato ex-
traordinário em Jerusalém. O 
véu que separava o lugar Santo 
do lugar Santíssimo, se rasgou 
de alto a baixo, mostrando que 
o acesso ao Santíssimo, à plena 
Palavra de Deus, estava aberto 
naquele momento. Hoje, temos 
acesso à glória de Deus porque 
somos sacerdotes do Novo Tes-
tamento. E temos acesso a este 
lugar Santíssimo, à comunhão 
com Deus.

“Tendo, pois, irmãos, ousadia 
para entrar no Santuário, pelo 
sangue de Jesus, pelo novo e 
vivo caminho que ele nos con-
sagrou, pelo véu, isto é, pela 
sua carne.” Hebreus 10:19-20.

Assim, a Palavra de Deus nos 
diz que todos nós temos aces-
so ao trono da graça, com con-
fiança e ousadia, porque Jesus 
cumpriu a lei por nós e nos deu 
essa autoridade pelo seu san-
gue. 

O sangue de Jesus tem poder 
para perdoar, purificar, justi-
ficar e reconciliar a nossa vida 
com Deus. Tudo isso faz com 
que a nossa paz e a nossa co-
munhão com Deus sejam re-
novadas, restabelecidas, pelo 
sangue de Jesus na cruz do 
calvário. Todas estas bênçãos 
Jesus concedeu para nós na 
sua morte. Jesus morreu como 
Cordeiro inocente, sem man-
cha, sem pecado. O trono de 
santidade de justiça e de ver-
dade pôde se revelar a nós 
como pecadores, por meio da 
misericórdia de Jesus por nós. 

A lei cumprida em Jesus pelo 
seu sangue derramado, nos faz 
ter uma gratidão eterna. Por 
isso, glória a Ele pelos séculos 
dos séculos, ao Cordeiro que foi 
morto, ao único que é digno de 
todo o louvor, de toda a honra, 
de toda a glória, e de toda a for-
ça e poder. Não apenas porque 
Ele é o nosso Sumo Sacerdote, 
mas porque é Rei, Senhor dos 
Senhores, o princípio e o fim, o 
alfa e o ômega, o que é, que era 
e que há de vir. Por isso, todo 
joelho se dobrará e toda a lín-
gua confessará que Jesus é Se-
nhor.

Que o Senhor nos abençoe.

Pr. Alexandre Ruben Milito Gueiros
Presidente da Igreja Cristã Maranata 
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Agenda da Semana
02 a 08 de fevereiro de 2026

Cultos Virtuais

Data: Todos os dias às 20h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Escola Bíblica Dominical

Data: Domingo às 10h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Transmissão Especial - Toda Igreja

Data: Domingo às 15h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Maanaim News

Data: Segunda à quinta às 20h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Lâmpada para os meus pés

Data: Segunda às 10h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

Razão e Revelação

Programação: Quinta às 10h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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Agenda da Semana
02 a 08 de fevereiro de 2026

O Momento da Doutrina

Data: Terça às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Chamados para Servir

Data: Quarta às 08h30
Local: Rádio e TV Web Maanaim

Clique aqui para assistir

De pastor para pastor

Data: Quarta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Família - Um projeto de Deus

Data: Sexta às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Os dias da minha mocidade

Data: Quinta às 21h
Local: YouTube

Clique aqui para assistir

Anunciando o Evangelho Eterno

Programação: Terça às 19h30
Local: YouTube

Clique aqui para assistir
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